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As mulheres são mais acometidas pela asma (BRASIL, 2015), assim há necessidade de 

reconhecer a questão de gênero devido influência do status reprodutivo e hormonal no 

desenvolvimento da asma e agravos na menopausa das mulheres. Apresenta-se a 

experiência de arte e educação que envolve 30 pessoas: 26 mulheres e quatro homens 

em tratamento de asma, enquanto espaço socioinstitucional de atuação do assistente 

social em equipe multidisciplinar, no “Coral Voices em Superação”, implantado em 

julho de 2012, no Centro de Referência em Asma (Creas) do Hospital Santa Casa de 

Misericórdia de Vitória. Objetivou-se descrever sobre as mudanças e os impactos 

sentidos na vida dos integrantes do “Coral Voices em Superação” a partir das 

(inter)experiências e vivências de cantar e conviver com a asma.  Tratou-se de pesquisa 

qualitativa com inspiração fenomenológica, empírica e bibliográfica. Na produção dos 

dados foram utilizados procedimentos ético-metodológicos como submissão do projeto 

de pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP); técnica de entrevista 

semiestruturada a 14 mulheres e um homem com idade entre 23 a 75 anos e registros 

em áudio, diário de campo e planilha sobre as atividades técnico-operativas do serviço 

social, entre outubro e novembro de 2015. Os dados foram analisados mediante a 

técnica de análise de conteúdo conforme Franco (2005). O assistente social, nesta 

atuação profissional utilizou recursos da arte e educação para intervir com palestras, 

fortalecimento da interação destes participantes e a compreensão do humano através da 
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música, além da mediação das políticas públicas e os direitos assegurados pela 

legislação do Sistema Único de Saúde (SUS) e encaminhamento à rede de saúde.  

Conclui-se que as mudanças e impactos sentidos na vida destes participantes do Coral 

por meio desta interação com o grupo trouxe superação, aprendizado e qualidade de 

vida, fazendo do Coral um momento de encontro familiar, troca de experiência e 

estreitamento de laços. 

Palavras-chave: Serviço Social. Arte e educação. Mulher. Asma. Coral. 
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